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Resumo 

O trabalho está presente no cotidiano das pessoas e, em muitos casos, pode se 
tornar um promotor do estresse. Os profissionais de saúde, durante a pandemia 
de COVID-19, se mostraram vulneráveis atuando na linha de frente da 
assistência aos pacientes acometidos com a doença. Foi realizado um 
levantamento bibliográfico em base de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e bases de identificação internacionais 
como Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e U.S. National Institutes of 
Health (PUBMED) com publicações de 2020 e 2021. A busca foi realizada por 
meio de palavras-chave cadastradas no portal de Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), sendo eles: Saúde mental, Esgotamento Profissional, Estresse 
Ocupacional, Profissionais da Saúde, Coronavírus Após análise e leitura prévia 
levando em consideração os critérios de inclusão da pesquisa, 5 artigos foram 
elegíveis para o estudo. Nesta revisão evidenciou que os sintomas sugestivos 
para o estresse laboral foram mais evidenciados na equipe de Enfermagem, com 
predomínio nos estudos do sexo feminino, com sintomas de ansiedade, 
depressão e sintomas da síndrome de burnout. Os fatores estressores 
vivenciados por esses profissionais podem interferir de forma direta na 
assistência de enfermagem, bem como na qualidade do cuidado e segurança do 
paciente porem os estudos ainda são escassos, principalmente com os demais 
membros da equipe multiprofissional. 
Palavras-chaves: Saúde mental, Esgotamento Profissional, Estresse 
Ocupacional, Profissionais da Saúde, Coronavírus 

 
Abstract 

Work is present in people's daily lives and, in many cases, it can become a 
promoter of stress. Health professionals, during the COVID-19 pandemic, proved 
to be vulnerable by acting in the front line of care for patients affected by the 
disease. A bibliographic survey was carried out in the Latin American and 
Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) database, and international 
identification databases such as Scientific Electronic Library Online (SciELO) and 
the US National Institutes of Health (PUBMED) with publications from 2020 and 
2021. The search was performed using keywords registered in the Health 
Sciences Descriptors (DeCS) portal, namely: Mental health, Professional 
Burnout, Occupational Stress, Health Professionals, Coronavirus After analysis 
and previous reading leading to Considering the research inclusion criteria, 5 
articles were eligible for the study. This review showed that symptoms suggestive 
of work stress were more evident in the Nursing team, with a predominance in 
female studies, with symptoms of anxiety, depression and symptoms of burnout 
syndrome. The stressful factors experienced by these professionals can interfere 
in a way directly in nursing care, as well as in the quality of care and patient 
safety, but studies are still scarce, especially with other members of the 
multidisciplinary team. 
Key-words: Mental Health, Professional Burnout, Occupational Stress, Health 
Professionals, Coronavirus 



Introdução 

 
 

O trabalho está presente no 

cotidiano das pessoas e, em muitos 

casos, pode se tornar um promotor 

do estresse. Pela sua significância, 

essa problemática tornou-se alvo de 

pesquisas nas áreas sociais e da 

saúde pelos efeitos psicológicos e 

fisiológicos que pode causar ao 

trabalhador. O estresse ocupacional 

surge no campo da saúde como um 

problema real entre os profissionais 

devido às características exaustivas 

do trabalho1
 

O vírus desconhecido foi 

denominado de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave– 

Coronavírus–2(SARS-CoV-2) e 

causa a chamada COVID-192. Tal 

patologia é responsável por causar 

diversos sintomas, sendo os mais 

frequentes: febre, tosse seca, 

cansaço, coriza, obstrução nasal, 

dor de garganta e diarreia3, com 

manifestações que podem variar 

desde uma doença autolimitada leve 

à pneumonia grave, insuficiência 

respiratória aguda e choque 

séptico4. A pandemia de COVID-19 

tem produzido números expressivos 

de infectados e de óbitos no mundo, 

inclusive de profissionais de saúde5
 

De acordo com o Ministério da 

Saúde, no Brasil, houve 

aproximadamente 21.239.783 de 

casos e 590.752 óbitos por COVID- 

19, e dentre as regiões do Brasil, o 

Sudeste tem a maior concentração 

de casos6
 

Os profissionais de saúde, 

durante a pandemia de COVID-19, 

se mostraram vulneráveis atuando 

na linha de frente da assistência aos 

pacientes acometidos com a 

doença. Existem fatores que 

contribuem como fontes de estresse 

e sofrimento psicológico relacionado 

ao momento atual da pandemia, 

sendo estes: a natureza da própria 

infecção, escassez de testes, 

número alto de admissões na 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 

falta de um tratamento eficaz, 

evolução negativa de pacientes em 

estado grave, falta de Equipamento 

de Proteção Individual (EPI) e de 

suprimentos médicos7,8
 

Esses fatores resultam em 

impacto direto na saúde mental 

destes profissionais que 

permanecem em contato direto com 

a população doente, mesmo diante 

do constante de contrair a infecção e 

propagar o agente patogênico, o que 

acaba contribuindo para a 



deterioração da qualidade de vida 

desta categoria9,10
 

O risco de contaminação, o 

rápido crescimento do número de 

trabalhadores de saúde infectados e 

todo o estresse e pressão que esses 

profissionais têm sofrido, faz com 

que a saúde mental dos mesmos 

tenha sido apontada como uma 

grande preocupação11. A estes 

fatores acrescem ainda as longas 

horas de trabalho, o sofrimento 

psicológico, a fadiga, o estigma, a 

violência física e psicológica, e o 

burnout 12,13,14 

Uma outra pesquisa realizada 

em 2020, no Brasil, um dos países 

mais afetados no mundo até ao 

momento, a prevalência do burnout 

foi de 79% em médicos e 74% em 

enfermeiros15. O estabelecimento da 

Síndrome de Burnout se tornou 

ainda mais propício com a COVID- 

19, visto que a situação que já era 

desfavorável na saúde, agravou-se 

com o aumento das horas de 

trabalho. Os profissionais de saúde 

são ainda mais vulneráveis ao 

Burnout, pois apresentam diversos 

distúrbios psicológicos e 

osteomusculares recorrentes aos 

embates do âmbito profissional, 

além de lidarem com um ambiente 

de trabalho sem apoio social, déficit 

de recursos e cobrança rotineira 

para atender as demandas de 

infectados e as necessidades da 

população por eles atendida, o que 

pode configurar em um gatilho para 

o desencadeamento ou a 

intensificação do desgaste físico e 

mental16
 

Autores do estudo17, fizeram 

um mapeamento mostrando o índice 

de risco que os trabalhadores 

brasileiros têm de serem 

contaminados pelo COVID-19 

durante suas atividades laborais. Os 

profissionais de saúde apresentaram 

de 97% a 100% de risco de contágio, 

desde técnicos de saúde bucal a 

técnicos de enfermagem, 

enfermeiros e médicos. A categoria 

profissional com o maior número de 

registros no sistema foi técnico ou 

auxiliar em enfermagem (68.250 ou 

34,2%), seguida de enfermeiro 

(33.733 ou 16,9%), médico (26.546 

ou 13,3%), recepcionista (8.610 ou 

4,3%) e outro tipo de agente de 

saúde (5.013 ou 2,5%)18
 

 
Revisão da Literatura 

 
 

Trata-se de uma revisão da 

literatura científica, e foram 

utilizadas bases de dados nacionais 

e internacionais, sendo elas: Centro 



Latino-Americano e do Caribe de 

Informação em Ciências da Saúde 

(LILACS) e National Library of 

Medicine (PUBMED). A busca foi 

realizada por meio de palavras- 

chave cadastradas no portal de 

Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), sendo eles: Saúde mental, 

Esgotamento Profissional, Estresse 

Ocupacional, Profissionais da 

Saúde, Coronavírus. No cruzamento 

dos descritores, utilizou-se o 

operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão foram 

artigos publicados no ano de 2020 e 

os artigos publicados até agosto de 

2021 em português e inglês, 

disponíveis online e gratuitos na 

íntegra e que abordassem sobre o a 

síndrome de Burnout entre os 

profissionais de saúde no contexto 

da COVID-19. Foram excluídos do 

estudo: estudos com estresse 

laboral sem a pandemia do COVID- 

19, teses, dissertações, revisões, 

editoriais, artigos incompletos ou 

não disponíveis gratuitamente. A 

leitura, bem como a análise da 

qualidade metodológica dos 

estudos, foi realizada por dois 

revisores desta pesquisa para 

garantir a avaliação crítica durante o 

processo de seleção dos artigos. 

 

Quadro 1 - Distribuição das referências da revisão por autor, ano e conclusão 

dos estudos encontrados. 

AUTOR/ANO CONCLUSÃO 

Dal’Bosco EB, 

Floriano LSM, 

Skupien SV, 

Arcaro G, 

Martins AR, 

Anselmo ACC.19
 

Conclusão: deve-se considerar o impacto na saúde mental 
da enfermagem acarretado pela COVID-19 e intervir com 
estratégias de enfrentamento para minimizar o sofrimento 
dos profissionais. 

Moura ECF, 

Furtado L, 

Sobral F.20
 

Conclusão: De modo geral os achados reforçam a 
importância de estabelecer relacionamentos de alta 
qualidade entre supervisores e equipe médica para mitigar 
a experiência do esgotamento; no entanto, também 
destacam que condições extremas, como a pandemia de 
Covid-19, podem restringir os efeitos benéficos dos 
comportamentos de liderança. 

Freitas RF, 

Barros IM, 

Conclusão: Conclui-se que a prevalência da síndrome de 
Burnout em técnicos de enfermagem que atuam em UTIs e 
que estão na linha de frente na pandemia da COVID-19 foi 
alta e fatores sociodemográficos, ocupacionais e 



Miranda MAF, 

Freitas TF, 

Rocha JSB, 

Lessa AC 21
 

comportamentais se mostraram como preditores da 
síndrome. 

Horta RL, 

Camargo EG, 

Barbosa MLL, 

Lantin PJS, 

Sette TG, Lucini 

TCG et al7 

Conclusões: Profissionais apresentam quadro de 
sofrimento psicossocial. Recomenda-se priorizar repouso e 
intervalos, o que poderá exigir adequações de rotinas e 
espaços físicos, além de ampliar a oferta de apoio 
emocional às equipes. 

Santos KMR, 

Galvão MHR, 

Gomes SM, 

Souza TA, 

Medeiros AA, 

Barbosa IR22
 

Conclusão e implicações para a prática: Ações que visem 
à melhoria das condições de trabalho e que estimulem a 
prática de atividades físicas podem ser benéficas para o a 
manutenção e fortalecimento das condições de saúde 
mental dessa população. 

Fonte: Dos autores, 2021 
 
 

Discussão 

Na pandemia, a exigência de 

maior atenção do profissional no 

atendimento integral em numerosos 

casos de maior urgência e 

gravidade, pacientes em diferentes 

faixas etárias, muitos com 

prognósticos desfavoráveis, gera 

angústia, frustração e exaustão 

emocional na luta pela vida. 

Ademais, longas horas de trabalho 

provocam estresse ocupacional, 

cansaço físico e mental, redução do 

desempenho, riscos de transtornos 

depressivos e ansiosos, e aumento 

do absenteísmo, tornando a 

 

problemática cíclica, principalmente 

nas instituições hospitalares, quando 

o dimensionamento de pessoal não 

é readequado 23,24
 

A saúde mental dos 

profissionais também é seriamente 

afetada quando se deparam com o 

significativo aumento de óbitos por 

complicações da COVID-19. Essa 

realidade requer atenção pelo risco 

de profissionais interpretarem a 

morte como fracasso pessoal 25. No 

que tange ao estresse, os 

trabalhadores de enfermagem se 

destacam entre as profissões que 



estão suscetíveis ao seu 

desenvolvimento26. Uma das formas 

desse agravo é a relacionada à 

interação do indivíduo com o 

ambiente laboral, denominada 

estresse ocupacional. Este está 

associado a altas demandas 

psicológicas, baixo controle sobre o 

trabalho e ao baixo apoio social 

recebido no ambiente de trabalho. 

Ainda, relaciona-se às exigências 

mentais que implicam no trabalho do 

profissional. Sendo assim, quanto 

maior as exigências laborais, maior é 

a exigência psicológica do 

profissional27,28
 

No estudo7 observou-se que a 

enfermagem constitui o maior 

contingente da força de trabalho em 

saúde e tem mostrado a capacidade 

como força motriz no enfrentamento 

da pandemia. Foram entrevistadas 

123 pessoas, 76% profissionais de 

enfermagem e 81% mulheres. 

Escore igual ou superior a sete 

pontos no Self-Reporting 

Questionnaire (SRQ-20) foi obtido 

para 40% da amostra, 45% tiveram 

escore igual ou superior a 25 pontos 

na Perceived Stress Scale (PSS) e 

41% atingiram escores compatíveis 

com     burnout     no      Inventário 

de Burnout de Oldenburg (OBI). Os 

desfechos estiveram associados 

entre si (p < 0,05), mas nenhuma 

associação foi verificada com as 

variáveis independentes. Nas 

entrevistas em profundidade, foram 

destacados como dificuldades: 

longos plantões sem intervalos, bem 

como paramentação, pressão e 

cansaço maiores que os habituais, 

isolamento no próprio hospital, risco 

da própria contaminação e temores 

e culpa relacionados às famílias. A 

união da equipe apareceu como 

aspecto que favorece o desempenho 

no enfrentamento dessa situação. 

Os autores do estudo19 com 

88 profissionais de enfermagem 

evidenciaram a prevalência de 

ansiedade nos profissionais de 

enfermagem foi de 48,9%, já a 

depressão, foi de 25%. No estudo21 

os autores com 94 técnicos de 

enfermagem que atuaram na linha 

de frente nas UTI durante a 

pandemia da COVID-19, o resultado 

a respeito dos sinais sugestivo da 

síndrome de burnout é que uma 

parcela considerável de técnicos de 

enfermagem que atuam em UTI e 

que estão na linha de frente na 

pandemia da COVID-19 foi 

identificada com SB e que fatores 

sociodemográficos (idade > 36 

anos), ocupacionais (realizar hora 

extra, considerar a carga horária de 



trabalho rígida) e comportamentais 

se mostraram como preditores da 

síndrome. 

Em outro estudo realizado no 

Estado do Rio Grande do Norte, com 

490 profissionais, sendo 292 

enfermeiros e 198 técnicos em 

enfermagem. A maior parte dos 

profissionais respondentes eram do 

sexo feminino (86,7%), com renda 

entre 3 e 4 salários mínimos (35,3%). 

A maior parte dos profissionais atua 

em contato direto com pacientes 

com COVID-19 (89,6%). Acerca da 

saúde mental, 30,4% dos 

respondentes teve diagnóstico de 

algum transtorno mental nos últimos 

12 meses, 39,6% apresentaram 

sintomas de ansiedade 

moderadamente severa ou severa, 

38,0% apresentaram sintomas de 

depressão moderadamente severa 

ou severa, a presença de sintomas 

da Síndrome de Burnout esteve 

presente em 62,4% dos 

profissionais22
 

Neste levantamento 

evidenciou-se um estudo com 

médicos20 com um total de 2.708 

médicos responderam integralmente 

à pesquisa. Os participantes tinham, 

em média, 38 anos, 66% eram 

mulheres, e 70% se declararam 

pessoas religiosas. A maioria (89%) 

relatou ter medo de transmitir a 

COVID-19 para a família, e 12% 

(346) afirmaram já ter sido 

diagnosticados com o vírus. 

Aproximadamente 70% (1.875) 

declararam estar na linha de frente 

do atendimento a pacientes com 

infecção de coronavírus confirmada 

ou suspeita, e 88,5% relataram 

trabalhar em instituição que recebe 

pacientes com COVID-19. Em 

relação ao tipo de instituição, 1.936 

declararam trabalhar na rede 

pública, 706 na rede privada e 66 na 

rede beneficente. 

Com base na teoria da troca 

de líder e membro (LMX), 

propuseram que um relacionamento 

de alta qualidade entre supervisores 

e médicos pode reduzir os níveis de 

burnout dos médicos, uma vez que 

moldam as percepções destes sobre 

as demandas e recursos 

psicossociais do trabalho. 

Evidenciaram que os achados 

lançam luz sobre o papel da 

liderança, principalmente da LMX, 

na atenuação do burnout nestes 

tempos de coronavírus. Mais 

especificamente, nos achados 

destacam a importância de se criar 

um ambiente favorável à construção 

de relações positivas de trabalho, 

baseadas na confiança e no respeito 



mútuos, a fim de diminuir as 

síndromes psicológicas prejudiciais 

entre os médicos20. 

As limitações do estudo foram 

poucos estudos envolvendo 

trabalhos com dados que 

envolvessem pesquisas de campo 

com mais profissionais de saúde, 

sendo evidenciado neste estudo 

mais a equipe de enfermagem e um 

estudo com médicos, o que 

impossibilita identificar como os 

demais profissionais da saúde se 

sentiram em relação ao 

enfrentamento da pandemia, porem 

com os dados encontrados pode-se 

alertar que existem dados 

sugestivos que sirvam de 

embasamento para as chefias em 

todas as esferas públicas e privadas 

adotem medidas para prevenir e 

minimizar os sinais de estresse 

laboral, com intuito de minimizar os 

agravos a saúde do trabalhador. 

 
Conclusão 

 
 

Esta revisão evidenciou que 

os sintomas sugestivos para o 

estresse laboral foram mais 

evidenciados na equipe de 

Enfermagem, com predomínio nos 

estudos do sexo feminino, com 

sintomas de ansiedade, depressão e 

sintomas da síndrome de burnout. 

Os fatores estressores vivenciados 

por esses profissionais podem 

interferir de forma direta na 

assistência de enfermagem, bem 

como na qualidade do cuidado e 

segurança do paciente Fatores 

associados ao número de horas 

trabalhadas, bem como serem linha 

de frente no atendimento do 

paciente com COVID-19 podem ter 

maximizado os sinais e sintomas, 

porem os estudos ainda são 

escassos, principalmente com os 

demais membros da equipe 

multiprofissional. 
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